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Desenvolver um trabalho so-

bre ecologia com crianças defici-
entes auditivas é comojogar uma
“semente” e desperta-las para
uma tomada de consciência de
uma política ambiental.
A primeira etapa deste traba-

lho foi levá-las a um lugar aonde
ainda é possível ver o verde,agua
limpa, ar puro, quase sem lixo
pelo chão: as Paineiras. Esta ca-
minhada entre as grandes àrvo-
res, plantas rasteiras e cachoeiras
de águas limpas e frias, foi im-
prescindivel para contrastar com
a cidade, lá embaixo, dona de

uma lagoa bela e suja e de praias
lindas e poluídas; uma cidade
enfim, que precisa e deve ser cui-
dada.

Nesta primeira e agradável eta-
pa, incentivou-se a observação dos
contrastes: sujo x limpo, bonito x
feio, frio x quente, pequeno x gran-

  

de, bom x ruim,
morto x vivo. À

aquisição de
um novo voca-

bulário e o seu uso adequado em
frases, foi obtido atravês dos tra-

balhos que foram sendo elabora-
dos com materiais colhidos no

passeio.
Na etapa seguinte, usando-se

gravuras, dobraduras e desenhos,

foram destacados os animais e

seu habitat: animais da terra, do

ar, e do mar. Posteriormente

então, conversamos sobre os ho-

mens, mulheres e crianças que,
sendo os únicos seres da nature-

za que têm o raciocinio, con-
traditoriamente, constroem mur-

tas coisas e também destroem ou-

tras tantas.
Constatamos que somosdife-

rentes uns dos outros, e então,

brincando com o espelho, cada
criança pôde observar as suas ca-
racterísticas físicas pessoais: a cor
dos olhos, dos cabelos, a forma

do rosto, sombrancelhas, boca  
 

crio... REFLEXÕES
SOBRE A PRÁTICA

 
etc. Fizeram a sua mascara e brin-
caram de ser o “outro”. Reconhe-
ceram-se nos trabalhos do mural
e juntaram-se aos animais e ve-

getais completando a natureza.
Na terceira etapa foi traba-

lhado o “Livro das Tintas” (*) com
o objetivo de descobrirem as
cores que estão na natureza.

Na quarta etapa surge o bar-
ro comoelemento básico da na-
tureza, que unido ao material
coletado no passeio (folhas, se-
mentes, cascas de arvores, flores

etc.) e às tintas que ja haviam sido
misturadas, completam assim o
ciclo da Mãe Terra.

Ao longo deste processo, o
registro das etapas em pequenas
frases foi importante para a com-
posição desta história em que
homens e mulheres podem con-
viver bem e ajudar na conserva-
ção de nosso planeta.

(*) Coleção O homem e a co-
municação, Ruth Rocha e Otá-

vio Roth, Ed. Melhoramentos.
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